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Resumo 

 

Este estudo teve como objetivo efetuar uma revisão sistemática da literatura sobre a 

eficácia da estimulação cognitiva no contexto do envelhecimento saudável e na Demência de 

Alzheimer. Sob estes critérios, foram identificados e selecionados artigos pertinentes ao tema, 

tendo sido encontrados 11 artigos que cumpriram com os parâmetros de inclusão para esta 

dissertação: artigos com participantes em idade superior a 60 anos, artigos em língua inglesa 

sobre o assunto escolhido publicados nos últimos 10 anos ou estudos com participantes 

diagnosticados com Demência de Alzheimer (DA) dentro do subtipo leve e moderado. 

A senescência configura-se a partir de alterações decorrentes de processos fisiológicos 

do envelhecimento que não configuram doenças, enquanto a senilidade é um complemento da 

senescência no envelhecimento, mas que, ao longo do envelhecimento, surgem mecanismos 

fisiopatológicos, os quais resultam em doenças cronicas. 

Os 11 artigos analisados comprovaram efeitos positivos da estimulação cognitiva e 

melhoria na qualidade de vida dos participantes. Um programa de estimulação foi eficaz para 

o funcionamento cognitivo e emocional, além de minimizar a progressão de sintomas 

comportamentais/neuropsiquiátricos dos participantes com demência. 

Apesar do escasso número de estudos nesta área de conhecimento, os programas de 

estimulação cognitiva verificados mostraram-se positivos para a cognição e bem-estar social do 

indivíduo em estágio de envelhecimento saudável e na Demência de Alzheimer. 

Palavras-chave: “Estimulação Cognitiva”. “Envelhecimento saudável e patológico”. 

“Demência de Alzheimer”. 
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Abstract 
 

This study aimed produce a systematic review of the literature on the effectiveness of 

cognitive stimulation in the context of healthy and pathological aging. Under these criteria, 

articles relevant to the topic were identified and selected, and 11 articles were found that met 

the inclusion parameters for this review: articles with participants over 60 years of age, articles 

in English about the chosen subject, published in the last 10 years and studies with participants 

diagnosed with Alzheimer's Dementia (AD) within the mild and moderate subtype. 

Senescence are changes resulting from the physiological processes of aging that do not 

constitute diseases, while senility is a complement of senescence in aging, but which, 

throughout aging, pathophysiological mechanisms occur, resulting in chronic diseases. 

About the 11 articles analyzed, they proved positive effects of cognitive stimulation 

and improvement in the participants' quality of life. The stimulation program was effective for 

cognitive and emotional functioning, as well for minimizing the progression of 

behavioral/neuropsychiatric symptoms in participants with dementia. 

Despite the few number of studies in this area, the verified cognitive stimulation 

programs proved to be positive for the cognition and social well-being of the individual in the 

stage of active and pathological aging. 

Keywords: "Cognitive Stimulation". "Healthy and pathological aging". "Alzheimer's 

Dementia". 
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Introdução 
 

Em todo mundo, o aumento demográfico da população acima dos 60 anos é gradual. 

O envelhecimento acentua-se tanto em países desenvolvidos como em países em 

desenvolvimento, nos quais as mulheres têm maior expectativa de vida em relação aos homens. 

Vale ressaltar que este fenómeno abrange dimensões fisiológicas, psicológicas e sociais 

(Gonçalves, 2015). 

Segundo o Manual Diagnóstico e Estatístico de Perturbações Mentais, a Perturbação 

Neurocognitiva Major por Demência de Alzheimer tem início lento de caracter progressivo 

gradual de um ou mais domínios cognitivos e corresponde a 60% de todas demências em seu 

estágio inicial. Além disso, é caracterizada pela perda de memória episódica, deteriorando as 

outras funções cognitivas (APA, 2014; Neto et al., 2005). 

A memória é uma das funções cognitivas mais importantes no ser humano porque, 

através dela, novas informações são adquiridas, armazenadas e reproduzidas. Por isto, destaca-

se a importância de mantê-la saudável ao longo do envelhecimento, através de programas que 

ajudem a retardar o seu declínio e, em caso de demência, preservar a vida do idoso (Dias & 

Lima, 2012). 

Genericamente, programas que promovem a estimulação cognitiva têm como objetivo 

otimizar o desempenho cognitivo global, diminuindo o declínio cognitivo, melhorar o bem-

estar entre estes, a memória, linguagem, funções executivas, atenção e capacidade 

visuoespacial. As atividades de um programa podem ser desenvolvidas através do método 

tradicional (papel e lápis) ou computorizadas (realidade virtual). Gonçalves (2012) mostrou os 

efeitos positivos em idosos saudáveis e idosos com demência moderada e leve quando estes 

estavam vinculados a um programa de estimulação cognitiva. 

O presente trabalho apoia-se em estudos publicados sobre a eficácia da estimulação 

cognitiva no envelhecimento saudável e patológico, especificamente na Demência de 

Alzheimer. Para tanto, esta dissertação está dividida em cinco partes: (1) revisão da literatura, 

(2) descrição da metodologia e procedimentos, (3) apresentação dos resultados, (4) discussão 

dos resultados e, por último, (5) conclusão. 
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1. Revisão da literatura 
 

1.1. Envelhecimento e saúde 

 

É possível observar, nas últimas décadas, uma alteração do padrão sociodemográfico 

decorrente de melhorias das condições de vida e do progresso da medicina. Tais mudanças 

geraram, além de novas oportunidades para os indivíduos em suas relações sociais, também 

muitos desafios para as pesquisas científicas em diversas áreas do conhecimento (Foster & 

Walker, 2015). Em Portugal, por exemplo, a esperança média de vida, em 2019, foi de 81.1 

anos, sendo que, menos de cinquenta anos antes, em 1970, contava até os 67.1 anos (Instituto 

Nacional de Estatística [INE] 2020). 

Assim, a partir desta tendência quanto à expansão do tempo de vida dos indivíduos, 

tornou-se urgente substituir o conceito de envelhecimento saudável pelo de envelhecimento 

ativo. A Organização Mundial de Saúde (OMS, 2002) estabeleceu esta alteração, englobando 

várias áreas do conhecimento para além da saúde, com o objetivo de agregar o processo de 

envelhecimento como um todo, possibilitando melhorias na saúde para os indivíduos, como 

também quanto à sua participação social, segurança e educação (Fernández-Ballesteros, 2008; 

OMS, 2002). 

Vale ressalvar, para este estudo, o conceito de envelhecimento ativo, o qual abarca, 

além da ausência de problemas de saúde, também indicadores de bem-estar e satisfação com a 

vida. Igualmente, corrobora a definição do termo envelhecimento patológico como aquele em 

que há algum declínio na saúde, que pode ser físico ou cognitivo. (Bulterijs et al., 2015; Petretto 

et al., 2017). 

O impacto das funções cognitivas no envelhecimento é pertinente porque durante o 

processo de envelhecimento ocorrem perdas neuronais que influenciam as funções cognitivas 

e, portanto, torna-se imprescindível compreender com profundidade os processos que intervêm 

a perda das funções cognitivas no envelhecimento ativo e na Demência de Alzheimer. Estas 

reduções das funções cognitivas podem ser caracterizadas como 'normal' ou 'patológica' 

(Nordon et al 2009, Pereira, 2019). 

A demência é um exemplo deste fenómeno, uma vez que, sendo patológica, encerra 

alterações na saúde mental da pessoa e declínio de uma ou várias funções cognitivas, cuja 

evidência pode ser incorretamente interpretada como decorrente da progressão do 

envelhecimento (Arvanitakis et al., 2019). 
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O Défice Cognitivo Ligeiro (DCL), usado para descrever o período de transição entre 

o envelhecimento normal e o patológico, é caracterizado por alterações na memória, sendo que 

essas mudanças não são suficientemente graves nem apresentam dificuldades significativas 

para a execução das atividades da vida diária do individuo, portanto não são suficientes para 

preencher o diagnóstico de uma demência (Petersen et al., 2001). 

O principal fator de risco para o aparecimento do DCL é a idade, associado a outros 

fatores como a hipertensão, diabetes, abuso de álcool, tabagismo, excesso de colesterol e défices 

de vitaminas (B12 e D), baixo nível de escolaridade e história de demência na família, pelo que 

o diagnóstico precoce da DCL é fundamental para prevenir défices cognitivos subsequentes 

(Guarch et al., 2006). 

A prevalência mundial do DCL na população de mais de 65 anos varia entre 10% a 

20%, com maior incidência no sexo feminino (Hodges et al., 2006). 

O DCL pode ser classificado em dois subtipos: amnésico ou não amnésico. O tipo 

amnésico é caracterizado pela alteração de uma única função cognitiva, a memória, e é também 

considerado uma fase inicial na Demência de Alzheimer. Já o subtipo não amnésico caracteriza-

se por alterações nas funções executivas (flexibilidade cognitiva, planeamento, resolução de 

problemas, controlo inibitório), que implicam dificuldade no processo e/ou na capacidade do 

pensamento em geral e na tomada de decisões, há evidência de alterações em várias funções 

cognitivas, o que indica que a pessoa pode desenvolver Demência Vascular, Demência 

Frontotemporal ou, quanto à capacidade visuoespacial, demências com Corpos de Lewis 

(Gauthier et al., 2006). 

 

1.2. Envelhecimento patológico 

 

O termo 'demência' é usado pra descrever a deterioração progressiva das capacidades 

cognitivas do indivíduo, com início insidioso e evolução lenta. As evidências das alterações em 

várias funções cognitivas indicam que uma pessoa pode desenvolver Demência de Alzheimer, 

Demência com Corpos de Lewy, Demência Frontotemporal ou Demência Vascular. A 

demência mais prevalente é a Demência de Alzheimer associada ao aumento da idade e outros 

fatores como genético, história familiar. Relativamente aos aspetos patológicos na Demência 

de Alzheimer, o primeiro sintoma é o declínio da memória para acontecimentos mais recentes 

(memória episódica) e desorientação espacial com comprometimento na formação hipocampal 

e na região do córtex associativo neocortical com uma desordem na proteína TAU e nas placas 
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B-amilóide, posteriormente, outras áreas corticais associadas que afetam um ou mais domínios 

cognitivos como a linguagem, memória e/ou funções executivas. A Demência com Corpos de 

Lewy é considerada a segunda causa de demência degenerativa com caráter flutuante, sintomas 

de parkinsonismo e alucinações visuais, sendo que o diagnóstico definitivo é confirmado por 

biópsia cerebral no post mortem. A Demência Frontotemporal apresenta atrofia do lobo frontal 

e temporal através de várias síndromes em que há alteração comportamental predominante. A 

Demência Vascular é caracterizada por um início de síndrome demencial após um acidente 

cardiovascular (AVC) que causa uma deterioração súbita das funções cognitivas ou por défices 

cognitivos com aparecimento em “degraus”. Algumas características reforçam o diagnóstico, 

como presença precoce de distúrbios da marcha, tais como marcha em petit-pas ou apráxica, 

relato de desequilíbrio, paralisia pseudobulbar e urgência urinária precoce, além de mudanças 

na personalidade ou humor (Lindsay & Anderson, 2004; Parmera & Nitrini, 2015 Zanini, 2010). 

Segundo Zanini (2010), além disto, a Demência de Alzheimer pode também 

evidenciar-se por manifestações comportamentais, como descritas na Tabela 1. 
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Tabela 1 

Principais manifestações cognitivas e comportamentais da Demência de Alzheimer 

 

M
an

ife
st

aç
õe

s c
og

ni
tiv

as
 

Memória Dificuldade de aprendizagem e comprometimento da memória 
semântica. 

Orientação Desorientação no tempo e no espaço. 

Linguagem 

Anomia e dificuldade em encontrar palavras. 

Discurso pobre e sem conteúdo. 

Prosódia prejudicada. 

Praxias 
Apraxia ideomotora. 

Apraxia cinética dos membros. 

Processamento visual 
Reduzida capacidade de reconhecimentos de objetos ou de pessoas. 

Comprometimento da atenção dirigida. 

Funções executiva 

Capacidade de planeamento prejudicada. 

Falta de julgamento crítico. 

Comprometimento em realizar tarefas complexas, desinibição. 
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M
an

ife
st

aç
õe

s c
om

po
rt

am
en

ta
is 

Apatia 
Perda de iniciativa. 

Fraca persistência. 

Anosognosia/Desconhecimento da doença 

Psicose  

Delírios/alucinações. 

Paranoia. 

Síndrome de falsa identificação delirante. 

Perturbações de humor 
Depressão. 

Ansiedade. 

Agitação 

Comportamento motor inadequado Deambulação. 

Agressão verbal e física  

'Sundowning' Comportamento agitado ao anoitecer. 

 
Fonte: Adaptado de Clinical manual of Alzheimer disease and other dementias, by M. F. Weiner & A. M. Lipton, 2012, pp. 130-134. London American 
Psychiatric Pub. 
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Santana et al. (2015) apontaram que o número estimado de portugueses com mais de 60 

anos e portadores de demência era de 160.287, sendo que este valor era equivalente a 5.91% do 

universo populacional, indicando que, com o envelhecimento populacional, aumenta a necessidade 

de continuar o investimento em intervenções em idosos com demência. 

Segundo Aguirre et al. (2013), as intervenções focadas em funções cognitivas têm sido 

priorizadas no tratamento de Demência de Alzheimer, a par de abordagens que enfatizem a 

estimulação dos sentidos. Ações não farmacológicas alinhadas aos problemas da demência têm 

como objetivo melhorar as funções cognitivas, tendo sido realizadas pela primeira vez por Taulbee 

e Folsom, em 1966. Nessa experiência, foram incluídas intervenções em salas de aula, realizadas 

por 30 minutos, em grupos pequenos, com vários materiais como calendários individuais, jogos 

de letras, blocos de construção e quebra-cabeças de peças grandes. Foi usado também terapia 

orientada para realidade: como o nome do local em que a pessoa se encontra, o dia, data, clima. 

eventos atuais etc. Esta intervenção teve efeitos cognitivos e comportamentais positivos 

beneficiando pessoas com Demência de Alzheimer. 

O termo 'estimulação cognitiva' é, atualmente, usado para especificar abordagens que têm 

como foco principal a cognição. Esta consiste num conjunto de estratégias e exercícios que 

promovem diferentes áreas da cognição, aumentando assim a sua capacidade e funcionalidade 

(Morley & Cruz-Oliver, 2014). A estimulação cognitiva com idosos é realizada por meio de 

atividades lúdicas que proporcionam também o desenvolvimento das dimensões interpessoal e 

social, bem como a autonomia do sujeito. Vale ressaltar que um programa de estimulação cognitiva 

visa a melhoria do funcionamento cognitivo essenciais para o impacto dos cuidados na qualidade 

de vida, na funcionalidade e na redução dos sintomas, principalmente na fase inicial da Demência 

de Alzheimer, que é possível recorrer às capacidades preservadas para compensar as afetadas (La 

Rue, 2010).  

Pessoas com Demência de Alzheimer geralmente apresentam também  desorientação 

temporal. À medida que a doença progride, apresentam-se mais confusas em relação ao contexto 

espacial. Na fase mais avançada da Demência de Alzheimer, a pessoa pode não recordar do seu 

nome, nem é capaz de reconhecer-se diante de um espelho. A terapia orientada para realidade é 

uma técnica terapêutica usada como auxílio em pessoas com demência no aperfeiçoamento do 

contato com a sua realidade, através da orientação temporal, espacial e outros eventos cotidianos. 

Esta terapia não deve ser aplicada de forma muito severa, mas deve ser trabalhada de forma leve 

nas tarefas do dia a dia. Também não deve ser aplicada de forma isolada, contudo precisa ser 

introduzida em um programa de estimulações cognitivas, como por exemplo a pessoa pode ser 
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orientada para uma época do ano através da utilização de uma fruta. Esta intervenção teve efeitos 

cognitivos e comportamentais positivos, beneficiando pessoas com demência quanto às funções 

cognitivas e reduzindo a desaceleração global das funções cognitivas (Bernardo, 2017). 

 

1.3. Envelhecimento cerebral, patologia e programa de estimulação cognitiva 

 

O envelhecimento cerebral tem uma velocidade particular, de forma que, quanto mais o 

cérebro estiver em funcionamento com atividades intelectuais, mais tempo desacelera a perda das 

capacidades cognitivas, ou seja, o constante exercício cerebral melhora e/ou diminui a perda das 

capacidades cognitivas, como, por exemplo a memória, concentração, velocidade do 

processamento ou raciocínio, tendo em conta a neuroplasticidade, que é a capacidade do cérebro 

em gerar mudanças morfológicas como resultado a um estímulo ambiental (Chapman et al., 2015; 

Irazoki et al., 2020; Park & Bischof, 2013). 

Nesse ínterim, reitera-se a definição de Stern (2009) para o conceito de reserva cognitiva, 

o qual se estabelece como sendo a capacidade do cérebro em lidar com as mudanças associadas ao 

envelhecimento saudável ou patológico, assim, a reserva cognitiva traz ao cérebro o poder de 

ajustar-se e reparar alterações cognitivas. A reserva cognitiva do cérebro e a plasticidade, ao longo 

do tempo, podem ser influenciadas por vários motivos como fatores genéticos, nível educacional, 

ocupação, fatores socioeconómicos, saúde física, estilo de vida e atividade mental (Irazoki et al., 

2020). 

Segundo Silva (2019) e Aquilera et al. (2020), ao longo da vida, a cognição sofre 

alterações que podem estar ligadas a fatores genéticos ou fatores ambientais como a idade, 

diabetes, hipertensão arterial, obesidade, sedentarismo, depressão, tabagismo e o baixo nível de 

escolaridade, aspetos que contribuem para o declínio no funcionamento e na velocidade do 

processamento das informações. O défice na cognição pode ocorrer de várias maneiras, desde as 

mudanças ligadas ao processo natural do envelhecimento, passada a fase intermédia (Défice 

Cognitivo Ligeiro) ou de mudança entre o envelhecimento saudável e a demência. Evidências 

mostram que indivíduos com alto nível educacional apontam menor risco de desenvolver a 

Demência de Alzheimer, acrescentando as atividades estimulantes, que podem estar associadas a 

uma melhor manutenção das funções cognitivas, segundo os mesmos autores o nível de Reserva 

Cognitiva influência a gravidade da Demência de Alzheimer, sugerindo que indivíduos com 

Demência de Alzheimer e Reserva Cognitiva mais elevada podem apresentar menos 

comprometimento cognitivo. 
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Diante deste cenário, os programas de estimulação cognitiva surgiram como uma 

possibilidade de intervenção frente aos declínios cognitivos aqui já relatados. Estes programas 

apresentam-se em atividades com o objetivo de potencializar determinadas funções cognitivas, 

através de exercícios que podem ser administrados individualmente ou em grupo e realizados num 

determinado tempo, tendo em conta a particularidade e capacidade funcional de cada idoso (Souza 

et al., 2019). 

O treino cognitivo envolve geralmente a prática de tarefas padronizadas para melhorar ou 

manter uma determinada função cognitiva, a reabilitação cognitiva também envolve tarefas 

padronizadas, mas  geralmente mas focada na vida diária em que as famílias ou cuidadores também 

são envolvidos de modo a encontrar estratégias delineados pelo ou para o individuo, a estimulação 

cognitiva visa a melhorar o funcionamento geral cognitivo e social de forma a compensar 

neurocognitivos e manter a função diária preservada durante o máximo de tempo possível, (Simon 

& Ribeiro, 2011). 

Santos & Flores-Mendoza (2017) destacaram que o treino e a estimulação cognitiva 

foram mais adequados no envelhecimento ativo e, assim, o indivíduo manteve-se funcional ao 

longo do processo de envelhecimento, tendo em conta as suas particularidades. Segundo esses 

autores o estudo foi conduzido sob certas peculiaridades, variando em relação às modalidades de 

condução, as quais se definem em estimulação cognitiva em grupo ou individual, intervenção de 

um ou vários domínios como memória, linguagem, pensamentos, funções executivas. As 

modalidades de suporte foram lápis e papel ou tarefas computadorizadas, em que o número de 

sessões variou de 2 a 48. Ao final do estudo, foi realizada uma avaliação de acompanhamento a 

longo prazo para verificar os efeitos do programa de estimulação cognitiva nos participantes. 

Um estudo publicado em Portugal sustentou os benefícios de um programa de 

estimulação cognitiva em idosos, tendo observados efeitos positivos na cognição em geral e 

impacto positivo na pontuação do Montreal Cognitive Assessment (MoCA) após a intervenção 

(Apóstolo et al, 2018).  

Carvalhais et al. (2019) apresentaram outro estudo que evidenciou melhoria do 

funcionamento cognitivo depois de um programa de estimulação cognitiva em idosos denominado 

"Fazer a diferença”. Este programa foi aplicado em um grupo com 14 sessões, durante 60 minutos 

por sessão. Nele foram usados como material lápis e papel. Ao final, verificou-se uma diminuição 

de declínio cognitivo e melhoria na autonomia, diminuindo a incidência de quadros demências, 

potencializando as funções cognitivas que se encontravam intactas, prolongando as que já estavam 

afetadas. Os resultados obtidos neste estudo mostraram que 77.78% dos participantes evoluíram 
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positivamente na pontuação do Montreal Cognitive Assessment, relacionados a pessoas com 

demência leve e moderada após o programa de estimulação cognitiva. 

Segundo Hsu et al. (2015), relativamente à Demência de Alzheimer, os exercícios de 

estimulação cognitiva ajudaram a adaptação dos idosos às suas limitações por meio de estratégias 

compensatórias, no entanto a estimulação cognitiva apresentou diferença no envelhecimento 

saudável e no patológico, porque os participantes com Demência de Alzheimer tiveram algumas 

funções cognitivas prejudicadas. Também foi possível observar benefícios de um programa de 

estimulação cognitiva na fase inicial e moderada, ao passo que, na fase mais avançada (grave), não 

foi possível realizar sessões de estimulação cognitiva. 

Aguirre et al. (2013) analisaram 15 ensaios clínicos controlados e randomizados, com o 

total de 718 participantes idosos (407 em grupos de intervenção sujeitos à estimulação cognitiva e 

311 em grupos de controlo). Esse programa foi aplicado em um grupo, com uso de papel e lápis, 

num período de 4 semanas. Constatou-se um benefício significativo e consistente da estimulação 

cognitiva no âmbito do funcionamento cognitivo dos idosos com Demência de Alzheimer leve e 

moderada, algo que se manteve até três meses após o final do tratamento em análises secundárias. 

Com tamanhos de amostra total menores, benefícios significativos também foram observados para 

a qualidade de vida e bem-estar, além das avaliações de comunicação e interação social. 

A realidade virtual é definida como uma tecnologia que fornece digitalmente um 

ambiente tridimensional e permite que as pessoas interajam, tenham diferentes entradas sensoriais 

e mudem seu ambiente, usando tarefas especificas como higiene diária, teste do armário de sapatos, 

cozinha virtual, farmácia, compras de supermercado (Oliveira et al., 2021). 

Devido à importância do funcionamento geral das funções cognitivas, evidente na 

literatura, sobre os efeitos da estimulação cognitiva durante o envelhecimento ativo, assim como 

a significativa prevalência da Demência de Alzheimer na população, o presente estudo teve como 

objetivo realizar uma revisão sistemática sobre a eficácia da estimulação cognitiva no contexto do 

envelhecimento ativo e patológico, centrado na Demência de Alzheimer.  
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2. METODOLOGIA 
 

Este trabalho adotou uma metodologia de revisão sistemática da literatura, isto é, visou 

organizar os contributos bibliográficos relevantes e a compreensão de um dado fenómeno de 

acordo com os desenvolvimentos teóricos e práticos feitos em um certo período de tempo (Camilo 

& Garrido, 2019).  

As fases deste estudo aconteceram na seguinte ordem: elaboração da questão de 

investigação (a estimulação cognitiva é eficaz no contexto do envelhecimento ativo e patológico 

como na Demência de Alzheimer?); identificação dos termos de pesquisa e procura na literatura; 

seleção dos artigos; extração e a síntese dos dados. 

A pesquisa foi feita em artigos publicados sobre programas de estimulação cognitiva no 

envelhecimento ativo e patológico (Demência de Alzheimer). As palavras-chave usadas na 

pesquisa foram 'aging', 'cognitive stimulation', 'phatological', 'Alzheimer's dementia' ou 'dementia'. 

A procura dos artigos foi realizada nas bases de dados da B-On, Cochrane e PubMed. Todos os 

artigos duplicados foram removidos da base de dados. 

Cada artigo foi, inicialmente, identificado pelo título e pela leitura do resumo de acordo 

com os critérios de inclusão. Assim foram considerados artigos com intervenção clássica e 

computorizada, publicados em língua inglesa, nos últimos 10 anos, com participantes a partir de 

60 anos com envelhecimento ativo e diagnóstico de Demência de Alzheimer leve ou moderada. 

A pesquisa permitiu identificar 4.295 artigos na plataforma B-On, 193 na Cochrane e 140 

na PubMed. Destes, 1.441 foram automaticamente excluídos por terem sido publicados antes de 

2011 e/ou num idioma que não o inglês. Relativamente à população-alvo, não existindo filtro 

automático nas bases de dados para realizar a análise, procedeu-se à leitura dos títulos e resumos 

dos 3.777 artigos restantes. Foram excluídos aqueles cuja população-alvo tinha uma idade inferior 

a 60 anos, portadores de outras patologias ou distúrbio neuropsiquiátrico, com surdez ou cegueira. 

Foram excluídos também estudos de programa de estimulação cognitiva em Défice Cognitivo 

Ligeiro e outras demências. 

Identificaram-se, finalmente, 11 artigos pertinentes para revisão no presente trabalho. 

A Figura 1 apresenta o processo de seleção dos artigos a partir do modelo PRISMA-P 

(2020). 
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Figura 1 

Fluxograma PRISMA relativo à pesquisa realizada. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Fonte: Page M.J., McKenzie J.E., Bossuyt P.M., Boutron I., Hoffmann T.C., Mulrow C.D. et al. The PRISMA 2020 
statement: an updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ 2021; 372: n. 71. doi: 10.1136/bmj.n71. 
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3. Resultados 
 

As características relevantes dos 11 artigos, incluídas na presente revisão da literatura, 

encontram-se sistematizadas na Tabela 2, nomeadamente ao que concerne a seu título, autores, 

data de publicação, objetivos, participantes e principais resultados. 
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Tabela 2 

Resumo das características dos artigos incluídos para análise 

 

Título Autores 
Data de 

publicaçã
o 

Objetivos Participantes Principais resultados 

Cognitive stimulation 
therapy (CST) for 
people with dementia: 
who benefits most? 

Aguirre et 
al. 2012 

Explorar fatores que podem 
predizer a resposta à terapia 
de estimulação cognitiva  

• 272 idosos com demência 
(236 foram 
acompanhados 
posteriormente). 

• Características dos 
participantes: idade, 
género e estado civil. 

• 50%, idosos da 
comunidade e o restante 
oriundos de lares de 
idosos. 

• Melhora na cognição e na 
qualidade de vida, incluídas 
aquelas que já tomam 
inibidores de 
acetilcolinesterase. 

• Idade acima dos 75 anos e o 
sexo feminino foram 
associados a benefícios 
cognitivos da intervenção. 

Maintenance cognitive 
stimulation therapy for 
dementia: Single-blind, 
multicenter, pragmatic 
randomized controlled 
trial 

Orrell 
et al. 2014 

Avaliar a eficácia da 
terapia de estimulação 
cognitiva de manutenção 
para pessoas com 
demência, incluindo 
participantes medicados 
com inibidores de 
acetilcolinesterase. 

• 236 idosos com 
demência, oriundos de 9 
serviços comunitários e 9 
lares de idosos. 

• Características: género, 
idade e estado civil. 

• Em 3 meses: melhorias para a 
qualidade de vida e atividades 
de vida diária. 

• Após 6 meses: benefícios 
significativos para a 
autoavaliação da qualidade de 
vida. O subgrupo de 
intervenção medicado com 
inibidores de 
acetilcolinesterase mostrou 
benefícios cognitivos aos 3 e 
aos 6 meses. 
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The impact of 
Individual Cognitive 
Stimulation Therapy 
(ICST) on cognition, 
quality of life, 
caregiver health, and 
family relationships in 
dementia: A 
randomised controlled 
trial 

Orrell 
et al. 2017 

Avaliar a eficácia de um 
programa de terapia de 
estimulação cognitiva 
individual, conduzido em 
casa por um cuidador, a fim 
de melhorar a cognição e a 
qualidade de vida e a saúde 
física e mental (bem-estar) 
para o cuidador. 

• 356 idosos com demência 
leve a moderada e seus 
cuidadores recrutados em 
serviços de terapêutica 
relacionada à memória e 
equipas de saúde mental 
comunitária. 

• Características: género, 
idade, nível de 
escolaridade e estado 
civil. 

• Não houve evidência de 
melhora para a cognição ou 
qualidade de vida; 

• Melhora na qualidade da 
relação de cuidado e 
qualidade de vida dos 
cuidadores. 

Cognitive Stimulation 
of Elderly Individuals 
with Instrumental 
Virtual Reality-Based 
Activities of Daily 
Life: Pre-Post 
Treatment Study 

Gamito et 
al. 

 
2018 

Investigar a eficácia de 
exercícios cognitivos 
baseados em tecnologia 
(realidade virtual) em 
idosos saudáveis 

• 25 mulheres saudáveis, 
do centro de freguesia de 
Benfica em Lisboa, 

• Características: idade e 
nível de escolaridade. 

• Os resultados sugerem 
melhoria significativamente 
na atenção, partir de 
atividades gerais da vida 
diária. 

Different durations of 
cognitive stimulation 
therapy for 
Alzheimer’s disease: a 

systematic review and 
meta-analysis 

Chen et al. 2019 

Rever os resultados de 
ensaios clínicos 
randomizados. 
Avaliar a eficácia da 
terapia de estimulação 
cognitiva de diferentes 
durações na Demência de 
Alzheimer. 

• 5 artigos. As 
características dos 
participantes foram idade 
e género 

• A terapia de estimulação 
cognitiva, usada em 
complementaridade com 
inibidores de 
acetilcolinesterase, 
demonstrou benefícios para a 
cognição dos idosos. 

•  Concluiu-se ainda que a 
terapia de estimulação 
cognitiva de longo termo tem 
mais efeitos do que a mais 
curta, bem como a de 
manutenção.   
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Cognitive stimulation 
program in mild 
cognitive impairment: 
A randomized 
controlled trial 

Gomez-
Soria et al. 2020 

Avaliar o impacto de um 
programa de estimulação 
cognitiva no 
comprometimento 
cognitivo leve, nas 
atividades da vida diária e 
nos níveis de ansiedade e 
depressão. 

122 idosos não 
institucionalizados 
Características: idade, 
género, estado civil e nível 
de escolaridade. 

• Melhoria significativa na 
função cognitiva em ambos os 
momentos: pós-teste e no 
acompanhamento de 6 meses. 

• A intervenção não melhorou o 
desempenho nas atividades 
diárias instrumentais ou nos 
níveis de depressão ou 
ansiedade. 

Validation of the 
Cognitive Stimulation 
Therapy (CST) 
program for people 
with dementia in 
Portugal 

Alvares-
Pereira et 

al. 
2020 

Validar a terapia de 
estimulação cognitiva para 
a população portuguesa. 

• 107 idosos com demência 
residentes em lares e da 
comunidade. 

• Características: idade, 
estado civil, e nível de 
escolaridade.  

• Pós-teste: o grupo de 
intervenção melhorou 
significativamente em relação 
ao de controlo no que 
concerne à cognição, à 
comunicação, ao 
comportamento e na 
avaliação global de demência. 

Virtual Reality-Based 
Cognitive Stimulation 
to Improve Cognitive 
Functioning in 
Community Elderly: A 
Controlled Study 
 

Gamito et 
al. 2020 

Apurar os ganhos 
associados a estimulação 
cognitiva baseada em 
realidade virtual 
comparando os resultados 
com a intervenção 
tradicional usando material 
papel e lápis. 

• 43 idosos saudáveis da 
comunidade. 

• Características: idade e 
género. 

• Os resultados apontam 
maiores efeitos da 
intervenção através do 
computador do que na 
abordagem tradicional na 
cognição geral. 
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A Home-Based 
Individual Cognitive 
Stimulation Program 
for Older Adults With 
Cognitive Impairment: 
A Randomized 
Controlled Trial 

Silva et al. 2021 

• Avaliar a viabilidade de 
um programa de 
estimulação cognitiva 
individual domiciliar 
prestado por 
cuidadores. 

• Verificar se os adultos 
mais velhos que 
receberam este 
programa melhoraram 
os seus sintomas 
cognitivos, 
neuropsiquiátricos e 
depressivos e a sua 
qualidade de vida e se 
seus cuidadores 
também tiveram 
benefício mental ou 
físico. 

• 52 díades idoso-
cuidador da 
comunidade. 

• Características: idade, 
género, estado civil e 
nível de escolaridade. 

• Melhorias significativas na 
cognição dos idosos, 
especificamente na sua 
orientação e capacidade de 
seguir comandos. 

• A intervenção não teve 
impacto sobre outras 
variáveis, nomeadamente 
no que concerne aos 
cuidadores e à sua saúde 
física e mental. 

Cognitive Stimulation 
Therapy for Older 
Adults With Mild-to-
Moderate Dementia in 
Italy: Effects on 
Cognitive Functioning, 
and on Emotional and 
Neuropsychiatric 
Symptoms 

Carbone et 
al. 2021 

Avaliar a eficácia a curto e 
longo prazo (ao completar 
o tratamento e 3 meses 
depois) de uma adaptação 
italiana do protocolo 
terapêutico de estimulação 
cognitiva. 

• 125 idosos com 
demência de 16 lares 
de idosos. 

• Características: idade, 
género e nível de 
escolaridade. 

• Sustentação para o 
funcionamento cognitivo e 
emocional; 

• Neutralização da progressão 
de sintomas 
comportamentais e 
neuropsiquiátricos. 
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Virtual Reality-Based 
Cognitive Stimulation 
on People with Mild to 
Moderate Dementia 
due to Alzheimer’s 

Disease: A Pilot 
Randomized Controlled 
Trial 

Oliveira et 
al. 2021 

Explorar o efeito da 
terapêutica de estimulação 
cognitiva mediante a 
reprodução de várias 
atividades diárias em 
realidade virtual em idosos 
com demência leve a 
moderada. 

• 17 idosos com 
demência de lares 
portugueses. 

•  Características: perfil 
sociodemográfico, 
idade, escolaridade, 
estado civil.  

• Os resultados preliminares 
sugeriram uma melhora na 
função cognitiva geral no 
grupo experimental, com 
um tamanho de efeito 
correspondente a um grande 
efeito na cognição global. 

 

Na Tabela 3, a seguir, apresenta-se a classificação dos estudos de estimulação cognitivas dos 11 artigos com base na idade média, medidas 

de avaliação, domínios cognitivos modelo de intervenção e duração. 
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Tabela 3 
Classificação dos estudos de estimulação cognitiva descritos em: idade, medidas de avaliação, domínios cognitivos modelo de intervenção e 
duração 
 

Artigos Idade 
média Medidas Domínios Cognitivos 

Modelos de Intervenção 
Duração Clássic

a Computadorizada 

Aguirre et al 
(2012) 83 anos 

• ADAS-

Cog 

• MMSE 

• QoL-AD 

• DEMQOL 

• Orientação  

• Reminiscência  

• Linguagem  

• Funções executivas  

Sim Não 
7 semanas 

2x/semana por 
45 minutos 

Orrel et al (2014) 83 anos 

• ADAS-

Cog 

• Qol-AD 

• MMSE 

• DEMQOL 

• Terapia orientada para 

realidade Sim Não 
7 semanas 

2x/semana por 
45 minutos 

Orrel et al (2017) 75 anos 

• ADAS-

Cog 

• QoL-AD 

• MMSE 

• DEMQOL 

• Terapia orientada para 

realidade  Sim Não 
25 semanas 

3x/semana por 
30 minutos 
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Gamito et al 
(2018) 74 anos 

• MoCA  

• FAB 

• WCST 

• RCF 

• Atenção  

• Memória de trabalho e 

auditiva  

• Funções executivas 

Não Sim 
6 semanas 

2x/semana por 
30 minutos 

Chen et al (2019) 77 anos • MMSE 

• Memória  

• Linguagem  

• Funções executivas 
Sim Não 

7 semanas 
2x/ por semana 
por 30 minutos 

Gomez-Soria et 
al (2020) 75 anos • MMSE 

• Terapia orientada para 

realidade  

• Cálculo  

• Memoria  

• Perceção  

• Atenção  

• Linguagem  

• Praxis  

• Gnosias  

• Funções executivas 

Sim  Não 
10 semanas 

1x/semana por 
45 minutos 
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Alvares-Pereira 
et al (2020) 84 anos 

• ADAS-

Cog 

• QoL-AD 

• CRQ 

• MMSE 

• Funções executivas  

• Linguagem  

• Memória 
Sim Não 

7 semanas 
2x/semana por 

60 minutos 

Gamito et. al 
(2020) 75 anos 

• MoCA 

• FAB 

• WMS 

• RCF 

• Atenção  

• Memória de trabalho e 

auditiva  

• Funções executivas  

Sim Sim 
6 semanas 

2x/semana por 
30 minutos 

Oliveira et al 
(2021) 83 anos 

• FAB  

• TMT 

• MMSE  

• AIVD 

• Atenção   

• Memoria  

• Funções executivas   
Não  Sim  

6 semanas 
2x/semana por 

45 minutos 

Carbone et al 
(2021) 82 anos 

• MMSE  

• ADAS-

Cog 

• QoL-AD 

• Terapia orientada para 

realidade  

• Funções executivas  

• Linguagem  

• Reminiscência 

Sim Não 
7 semanas 

2x/semana por 
45 minutos 
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Silva et al (2021) 79 anos 

• ADAS-

Cog 

QoL-AD 

• Orientação 

• Memória  

• Linguagem  

• Praxis  

Sim Não 
12 semanas 

3x/semana por 
30 minutos 

 
Nota: Abreviaturas de medidas: ADAS-Cog = Escala de Avaliação da Doença de Alzheimer - Subescala de cognição; AIVD = Escala de Atividades 

Instrumentais de Vida Diária de Lawton-Brody; CRQ = Questionário de Reserva Cognitiva; DEMQoL = Escala de Qualidade de Vida em Demência; ICST = 

Individual Cognitive Stimulation Therapy; FAB = Frontal Assessment Battery; MMSE = Mini Mental State Examination; MoCA = Montreal Cognitive 

Assessment; QoL-AD = Escala de Qualidade de Vida na Doença de Alzheimer; SLB = Sistemic Lisbon Battery; TMT = Trail Making Test; WMS = Memory 

Scale Revised; RCF = Figura Complexa de Rey; WCST = Wisconsin Card Sorting Test. 
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4. Discussão dos resultados 

 
Aguirre et al. (2012) observaram os efeitos da terapia de estimulação cognitiva em 

272 idosos. Os participantes foram divididos em dois grupos: 50% representavam pessoas da 

comunidade e centros-dia e os outros 50% foram recrutados em casas de repouso ou lares de 

idosos. A maioria dos participantes desta amostra apresentava demência moderada. O estudo 

identificou evidências de que a terapia de estimulação cognitiva melhora a cognição e a 

qualidade de vida de pessoas com demência, incluindo aquelas que já tomam medicação, 

nomeadamente inibidores da acetilcolinesterase. Mais especificamente, foi observado pelos 

autores que os residentes de lares de idosos tiveram uma melhora mais significativa na 

qualidade de vida do que os residentes da comunidade, no entanto a amostra da comunidade 

pareceu beneficiar mais em relação aos problemas comportamentais. Além disto, os referidos 

benefícios foram mais sentidos nas mulheres e em pacientes mais velhos, por isso torna-se 

evidente, face aos resultados deste estudo, a necessidade de explorar e investigar, em trabalhos 

futuros, os aspetos da terapia de estimulação cognitiva que podem promover benefícios para 

pessoas com demência do sexo masculino e com menos de 80 anos. 

Orrell et al. (2014) analisaram os efeitos da terapia de estimulação cognitiva em 236 

idosos. No grupo de intervenção, durante o acompanhamento dos três meses, os cuidadores 

identificaram melhorias para a qualidade de vida e atividades de vida diária. Após seis meses, 

foram os próprios pacientes que identificaram benefícios significativos da terapia em sua 

qualidade de vida. O subgrupo de intervenção, medicado com inibidores de 

acetilcolinesterase, mostrou benefícios cognitivos aos três e aos seis meses. Não foram 

identificados benefícios adicionais aos relatados quanto à qualidade de vida e às atividades 

quotidianas. Assim, os autores concluiram que a manutenção da terapia de estimulação 

cognitiva teve impactos na qualidade de vida, nomeadamente em pacientes medicados com 

inibidores de acetilcolinesterase, ainda que não tenham sido identificados benefícios 

adicionais para a cognição. 

No futuro, outros estudos deverão procurar esclarecer a periodicidade de manutenção 

da terapia de estimulação cognitiva para assegurar benefícios efetivos e significativos. 

Orrell et al. (2017) analisaram os efeitos da terapia de estimulação cognitiva 

realizada pelos cuidadores em contexto domiciliar, divididos entre dois grupos: 180 pares 

receberam terapia de estimulação cognitiva individualizada e 176 pares continuaram com 



REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA SOBRE A EFICÁCIA DA ESTIMULAÇÃO COGNITIVA 

NO CONTEXTO DO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL E PATOLÓGICO 

28 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

atividades, tratamentos e serviços oferecidos como parte do cuidado usual. Os resultados da 

comparação de ambos os grupos permitiu constatar a melhoria dos efeitos da terapêutica para 

a cognição dos idosos ou mesmo para a saúde física ou mental dos cuidadores. Por outro lado, 

as pessoas com demência no grupo experimental relataram melhor qualidade de 

relacionamento com o cuidador familiar na 26ª semana e os cuidadores que realizaram a 

terapêutica apresentaram melhor perceção da sua qualidade de vida em mesmo período. 

Estes resultados, à luz dos anteriores estudos incluídos nesta revisão, sugeriram uma 

entrega mais eficaz quando conduzida pelo cuidador individualmente. Os resultados de um 

programa de estimulação cognitiva produziram vários benefícios para a cognição, além de 

levantarem a reflexão sobre os efeitos da terapia de estimulação cognitiva realizada por 

profissionais em contraponto à realizada por cuidadores informais. Sendo expectável que a 

terapêutica realizada por profissionais surta efeitos mais significativos, facto que se concluiu 

pela análise dos artigos nesta revisão, importava considerar os efeitos não cognitivos na 

qualidade da relação entre idoso e cuidador e na perceção de qualidade de vida do segundo. 

Assim, podendo ou não estes resultados serem derivados de um efeito placebo relacionado à 

intervenção, foram pertinentes ao considerá-los no âmbito de uma prática personalizada que 

visava benefícios sistémicos para as pessoas com demência, bem como de quem os rodeia. 

Assim, são necessários estudos futuros que esclareçam a efetividade dos programas 

terapêuticos realizados por cuidadores que integrem uma análise de benefícios ponderada, do 

ponto de vista cognitivo e psicossocial, quer para os idosos quer para os seus cuidadores, a 

fim de nortear a sua implementação eficaz. 

Gomez-Soria et al. (2020) analisaram a eficácia da terapêutica de estimulação 

cognitiva em idosos com Demência de Alzheimer com comprometimento cognitivo leve, em 

122 participantes, divididos em grupos de intervenção: 54 participantes foram submetidos ao 

programa de intervenção e o de controlo contou com 68 participantes. Quando comparados 

os resultados de um grupo de intervenção, que passou por um programa de 10 semanas de 

estimulação cognitiva, com os de um grupo de controlo, foi possível observar que o grupo de 

intervenção mostrou uma melhoria significativa na função cognitiva em ambos os momentos: 

pós-teste e acompanhamento de seis meses. A intervenção não melhorou o desempenho de 

atividades diárias instrumentais ou níveis de depressão ou ansiedade. No entanto, o grupo de 

controlo apresentou um declínio nas pontuações durante o período de intervenção, enquanto 

o grupo de intervenção manteve sua pontuação. Ou seja, ainda que a intervenção não tenha 

tido impactos efetivamente positivos nas atividades diárias, assegurou a sua manutenção, o 



REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA SOBRE A EFICÁCIA DA ESTIMULAÇÃO COGNITIVA 

NO CONTEXTO DO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL E PATOLÓGICO 

29 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

que, considerando o declínio no grupo de controlo, pode ser analisado como um efeito 

positivo e benéfico da mesma sobre as atividades diárias. Neste sentido, a terapêutica pode 

manter os níveis cognitivos e atrasar a progressão do comprometimento cognitivo. Para 

esclarecer o efeito encontrado pelos autores e relatar efetivamente a prática baseada em 

evidências, os estudos futuros devem integrar informação sobre o histórico médico e 

diagnóstico clínico dos pacientes e os tratamentos farmacológicos em que estão envolvidos, 

a fim de desviar variáveis contundentes e identificar especificidades que fomentem a 

personalização e promovam os benefícios da terapêutica. 

Alvares-Pereira et al. (2020) conduziram um estudo em Portugal que envolveu 107 

idosos, excluídas duas pessoas por óbitos, totalizando a amostra 105 participantes. O 

programa evidenciou ser eficaz, tendo promovido melhorias significativas na cognição, 

comunicação, funcionalidade e gravidade da demência. A qualidade de vida, depressão e 

ansiedade não diferiram significativamente. Este resultado alinha-se com o encontrado por 

Gomez-Soria et al. (2020), que não identificaram melhorias na sintomatologia ansiogénica ou 

depressiva dos idosos com demência submetidos à terapia de estimulação cognitiva. 

Alvares-Pereira et al. (2020) consideraram ainda uma medida de reserva cognitiva, 

a fim de compreender o impacto da terapia de estimulação cognitiva na sua estabilidade ou 

variação. A terapêutica demonstrou beneficiar os participantes independentemente da sua 

reserva cognitiva, o que pode se dever à medida de aferição usada, o Mini Mental State 

Examination, e não havendo mais dados na literatura sobre o tópico, a investigação deveria, 

no futuro, abordar novamente esta relação. 

Silva et al. (2021) conduziram um ensaio controlado e randomizado, entre 28 díades 

com intervenção e 24 díades de controlo. Os participantes foram avaliados previamente à 

implementação do programa e na semana 13, sendo que os avaliadores não estavam a par do 

grupo a que cada idoso pertencia. Identificaram-se melhorias significativas na cognição dos 

idosos, especificamente em sua orientação e capacidade de seguir comandos. A intervenção 

não teve impacto sobre outras variáveis, nomeadamente no que concerne aos cuidadores e à 

sua saúde física e mental. Estes resultados vieram na contramão daquilo já proposto por Orrel 

et al. (2017), com efeito latente os quais constataram que não houve evidência de que o 

programa de terapia de estimulação cognitiva individual tenha tido efeito sobre a cognição ou 

qualidade de vida das pessoas com demência, mas identificaram que a participação no 

programa pareceu melhorar a qualidade da relação de cuidado e qualidade de vida dos 

cuidadores. 
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Dada a bipolarização de resultados encontrados pelos autores, faz-se necessária uma 

maior investigação para esclarecer esta problemática. Ainda assim, considerando a 

possibilidade da efetividade da terapêutica de estimulação cognitiva prestada por cuidadores, 

segundo os resultados mais recentes de Silva et al. (2021), foi possível caracterizar a referida 

intervenção como viável, eficaz e com um custo razoável. 

Carbone et al. (2021) recrutaram 125 idosos com demência em 16 lares ou centros 

diurnos italianos, a fim de explorar os efeitos da terapia de estimulação cognitiva em sua 

evolução. Os resultados mostraram que os participantes do programa permaneceram estáveis 

e até melhoraram nas medidas gerais de funcionamento cognitivo a curto prazo. Assim, 

mesmo em curto período de estimulação, foi possível avaliar os benefícios, a longo prazo, 

para ambas as medidas de resultado (Mini Mental State Examination e Escala de Avaliação 

da Doença de Alzheimer - Subescala de cognição) do funcionamento cognitivo geral 

utilizadas. Assim, à semelhança do encontrado por outros autores (e.g., Niu et al., 2010), a 

terapêutica de estimulação cognitiva foi eficaz em sustentar o funcionamento cognitivo e 

emocional e neutralizar a progressão de sintomas comportamentais/neuropsiquiátricos dos 

idosos com Demência de Alzheimer.  

Oliveira et al. (2021) conduziram um estudo de abordagem ecológica em que 

exploraram os efeitos da terapêutica de estimulação cognitiva mediante a reprodução de várias 

atividades diárias em realidade virtual em idosos com demência leve a moderada. A amostra 

foi composta por 17 idosos (12 mulheres) com uma idade média de 83 anos. Os resultados 

não mostraram melhorias nas funções executivas, mas sim um avanço significativo na função 

cognitiva geral. Segundo os mesmos autores, esta abordagem virtual pode fornecer vantagens 

sobre os exercícios com papel e lápis, concentrando a intervenção em comportamentos 

funcionais e, ao mesmo tempo, estendendo a transferência de ganhos para os comportamentos 

da vida quotidiana. Tais ações alinham-se com o encontrado por Finn e McDonald (2011), 

Kueider et al. (2012), Coyle et al. (2015) e Doniger et al. (2018) relativamente aos benefícios 

da integração da tecnologia na estimulação cognitiva de idosos, nomeadamente com 

demência. 

Chen et. al (2019) analisaram os efeitos da terapia de estimulação cognitiva por meio 

da revisão e meta-análise de cinco ensaios clínicos randomizados. Neste sentido, foram 

considerados um total de 315 pacientes, cuja duração de terapêutica por estimulação cognitiva 

variou entre três meses e mais de um ano. As principais conclusões identificadas foram as 

seguintes: 
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1) A terapêutica de estimulação cognitiva melhorou a cognição em pacientes que 

foram tratados simultaneamente com inibidores de acetilcolinesterase (Matsuda, 

2006); 

2) A terapêutica de estimulação cognitiva melhorou a cognição em pacientes que 

foram tratados com altas doses de inibidores de acetilcolinesterase em 

comparação com aqueles que foram tratados apenas com inibidores de 

acetilcolinesterase (Tárraga et al., 2006); 

3) A terapia de estimulação cognitiva teve eficácia significativa na redução da 

apatia e da sintomatologia da depressão em pacientes com demência leve a 

moderada (Niu et al. 2010); 

4) A terapêutica de estimulação cognitiva, quando implementada 

simultaneamente ao uso de adesivo transdérmico de rivastigmina, promoveu 

benefícios significativos após seis meses, notadamente na cognição, sintomas 

depressivos e neuropsiquiátricos, estado funcional e risco de mortalidade, face 

aos pacientes que apenas usavam o adesivo (D'Onofrio et al., 2015); 

5) A terapêutica de estimulação cognitiva apresentou mais benefícios quando 

realizada em grupo (Quintana-Hernandez et al., 2016). 

Assim, Chen et al. (2019) constataram a eficácia da terapia de estimulação cognitiva 

em idosos com demência, independentemente da sua duração e manutenção, ainda que o seu 

prolongamento tenha benefícios. Além disto, permitiram ainda verificar que a 

complementaridade desta terapêutica com o uso de inibidores de acetilcolinesterase ou de 

adesivo transdérmico de rivastigmina foi também frutífera e apresentou melhorias por 

comparação ao uso exclusivo de medicação. 

Gamito et al. (2018), após três meses de estimulação cognitiva, modelos clássica e 

computorizada, observaram que os participantes tiveram melhoria quanto ao nível da atenção, 

memória visual e na flexibilidade cognitiva. Neste estudo, não houve um grupo controlo e as 

tarefas usadas na estimulação cognitiva foram tarefas gerais do dia a dia, sem um foco 

específico de um domínio. No entanto, foram observadas melhorias em funções especificas 

como atenção, memória e flexibilidade cognitiva, que são exigidas em atividades diárias, tais 

como fazer compras num supermercado, preparar alimentos, escolher roupas para vestir. Na 

maioria das sessões, essas atividades foram usadas para treinar os participantes. Por outro 

lado, não foram observadas alterações entre os testes Montreal Cognitive Assessment e 

Frontal Assessment Battery que avaliam o funcionamento geral. Os autores sugerem que os 



REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA SOBRE A EFICÁCIA DA ESTIMULAÇÃO COGNITIVA 

NO CONTEXTO DO ENVELHECIMENTO SAUDÁVEL E PATOLÓGICO 

32 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias, Escola de Psicologia e Ciências da Vida 

resultados nesse estudo devem ser analisados com precaução, uma vez que não houve um 

grupo de controlo. 

Gamito et al (2020) analisaram um programa de realidade virtual como intervenção, 

a partir de exercícios com tarefas funcionais que têm vantagens sobre a eficácia da intervenção 

tradicional com o uso de materiais como papel e lápis. Os resultados mostraram maiores 

efeitos da intervenção computorizada em relação à abordagem tradicional na cognição geral 

e funções executivas. Na cognição geral, foram três vezes mais eficientes e nas funções 

executivas foram duas vezes mais, Progressos gerais na memória também foram encontrados 

nos dois grupos que sugeriram um papel positivo da estimulação cognitiva tradicional. Esses 

resultados são replicados em um estudo anterior (Gamito et al., 2019) usando o Systemic 

Lisbon Battery em idosos saudáveis, o qual produziu melhorias especificas no funcionamento 

executivo e na memória visual. No entanto, tais melhorias não impactaram nas perceções de 

independência nas atividades da vida diária e bem-estar subjetivos. Contudo, nos próximos 

estudos, podem fornecer uma contribuição efetiva para a funcionalidade e bem-estar se os 

ganhos em cognição global e funções executivas permanecerem estáveis nas avaliações de 

acompanhamento.  
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5. Conclusão 
 

A estimulação cognitiva é uma intervenção terapêutica não medicamentosa, indicada 

para qualquer pessoa durante seu envelhecimento ativo ou por alteração das funções cognitivas, 

através de exercícios práticos adaptados a cada pessoa, com o objetivo de promover a 

funcionalidade das capacidades cognitivas e do bem-estar em geral. O presente trabalho teve 

como objetivo efetuar uma revisão sistemática sobre a eficácia da estimulação cognitiva no 

contexto do envelhecimento ativo e patológico, permitiu constatar que as evidências empíricas, 

publicadas na última década, validaram a efetividade da terapêutica de estimulação cognitiva 

no funcionamento cognitivo dos idosos com envelhecimento ativo e patológico. A saber, a 

terapia de estimulação cognitiva melhorou a cognição, a qualidade de vida, a comunicação, o 

comportamento (orientação e capacidade de seguir comandos) e a avaliação global de demência 

dos idosos; foi eficaz quando usada como ação complementar à terapia farmacológica, 

nomeadamente inibidores da acetilcolinesterase; teve mais efeitos quando realizada por número 

de duas sessões, num período mínimo de seis semanas, se comparada a um período mais curto 

ou somente a sessões de manutenção. 

Os resultados desta pesquisa convergiram com a literatura já posta sobre o tema, que 

são constados que a eficácia da terapia de estimulação cognitiva em idosos com Demência de 

Alzheimer, independentemente da sua duração e manutenção, ainda que tenham sido 

identificados maiores benefícios com a aplicação da terapia a longo prazo. Além disto, foi 

verificado a complementaridade desta terapêutica pelo uso de adesivo transdérmico de 

rivastigmina. Por fim, o facto de ter sido administrada em grupo foi também frutífero e 

apresentou melhorias por comparação ao uso exclusivo de medicação e à terapêutica individual. 

Ademais, ainda que o presente trabalho focasse na técnica clássica de estimulação cognitiva 

(papel e lápis), importou considerar o impacto das novas tecnologias nesta área.  

Em alguns casos a abordagem de estudo ecológica em que exploraram os efeitos da 

terapêutica de estimulação cognitiva em idosos com Demência de Alzheimer leve a moderada, 

mediante a reprodução de várias atividades diárias em realidade virtual, os resultados são mais 

significativos na função cognitiva em geral do que nas funções executivas.  

Em suma, mostrou-se ser consensual que a terapêutica de estimulação cognitiva é 

eficaz para manter o funcionamento cognitivo e emocional, além de neutralizar a progressão de 

sintomas comportamentais/neuropsiquiátricos dos idosos com demência. Tais resultados 

apontaram que os idosos com demência tendem a estar num estado de subestimulação, isto é, 
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muitas das suas habilidades cognitivas estavam preservadas, mas manifestaram-se 

minimamente devido à falta de estímulo social, ocupação e envolvimento na tomada de 

decisões. Assim, uma interação estimulante com profissionais ou cuidadores tem a tendência 

de desencadear uma resposta positiva, traduzindo-se em ganhos cognitivos efetivos. 

Contudo, relativamente aos programas de estimulação cognitiva implementados por 

cuidadores, os resultados revelaram-se contraditórios, quer quanto aos efeitos para os idosos 

quer para os cuidadores. Desta maneira, tendo em conta o possível custo-benefício, esta 

particularidade deverá ser esclarecida por uma investigação futura. 

Este estudo permitiu relacionar a estimulação cognitiva, no âmbito da Demência de 

Alzheimer, que resulta em alterações na cognição e no comportamento com base na 

Neuropsicologia Aplicada. Embora esta pesquisa não esteja isenta de limitações, com o grande 

número de artigos publicados, os resultados podem apresentar alguns vieses, devido à precisão 

dos testes aplicados em cada estudo. A partir da formulação do objetivo neste estudo, na 

elaboração da questão de pesquisa, na definição da população a ser estudada e nas intervenções, 

a busca na literatura foi abrangente e sensível de forma a captar todos os estudos relevantes de 

acordo com os critérios de inclusão no ponto de partida definida - as palavras-chave - para 

realização de uma busca padronizada nas bases de dados B-on, Cochrane e PubMed. Uma vez 

realizada as buscas na literatura, conforme os critérios definidos, foram selecionadas os artigos 

elegíveis para esta revisão. Por fim, a interpretação dos resultados foi feita de maneira objetiva 

e clara. 

O psicólogo pode orientar-se com os instrumentos disponíveis para sua área de 

atuação, adequando conforme a particularidade de cada pessoa. Ressalva-se a importância de 

que, no futuro, os estudos possam melhorar quanto aos procedimentos de intervenção. A 

importância desse estudo foi ratificar que, mesmo uma pessoa que tenha um diagnóstico de 

demência, pode participar de um programa de estimulação cognitiva, o que resultaria em 

desacelerar a deterioração das funções cognitivas, mantendo o indivíduo o mais autónomo 

possível e com uma melhor qualidade de vida. 
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